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Sindicatos de professores querem discutir a PACC com Crato e deputados  

Seis organizações sindicais de professores pediram uma reunião ao ministro da Educação, Nuno Crato, e aos 
deputados das comissões parlamentares de Educação, Ciência e Cultura e de Assuntos Constitucionais, Direitos, 
Liberdades e Garantias para discutir irregularidades registadas na realização da prova de avaliação de 
conhecimentos e capacidades (PACC) e exigir a sua suspensão. 

Federação Nacional dos Professores (Fenprof), Associação Sindical de Professores Licenciados (ASPL), Sindicato 
dos Educadores e Professores Licenciados pelas Escolas Superiores de Educação e Universidades (SEPLEU), 
Sindicato Independente de Professores e Educadores (SIPE), Sindicato dos Educadores e Professores do Ensino 
Básico (SIPPEB) e Sindicato Nacional dos Professores Licenciados pelos Politécnicos e Universidades (SPLIU) 
pretendem clarificar “a legalidade de diversos procedimentos relativos à realização da prova, bem como sobre o 
alegado acordo existente com uma confederação sindical”, referem em comunicado. 

De facto, em vésperas da realização da PACC, a União Geral dos Trabalhadores (UGT) terá assinado um acordo 
com o Ministério da Educação e Ciência, numa iniciativa pouco comum e que afastou do amplo movimento de 
protesto contra a “prova” as organizações sindicais que integram aquela confederação, designadamente a 
Federação Nacional da Educação (FNE), segunda maior estrutura do sindicalismo docente. 


